
O projecto de p ro g r ama nacional
sueco foi tra ns m i t ido à Comissão a 29 de

J u n ho de 2000. Abra nge o conjunto do

t e r r i t ó r io rural situa do fo ra do Objectivo 1

( exc l u i ndo  assim uma parte das zona s

No r ra Me l l a ns v e r ige,  Mellersta No r r l a nd e

Ö v re No r r l a nd). As zonas urbanizadas com

mais de 20 000 habitant e s, assim como

u ma zona periférica de 4km em torno de s-

tas não podem bene f ic iar do LEADER+.

Ne n hum tema fede ra dor foi acre s c e nt a do

pelas autorida des suecas.  O orçame nt o

d i v idir-se-á da seguinte fo r ma: 91,5% para

as estra t é g ias territoriais de de s e n v o l -

v i me nto, 6% para a cooperação, 1% para a

i nstalação em re de e 1,5% para os custos

de gestão, acompanhame nto e avalia ç ã o .

Após uma campanha de info r mação in-

t e nsiva, publicou-se um convite a pro p o s -

tas visando a de s ig nação dos grupos LEA-

DER e tendo como data limite 3 de Ju-lho

de 2000. Foram re c e b idas 32 pro - p o s t a s.

Já está disponível no site Web uma fic h a

s í ntese de s c re v e ndo cada uma de l a s.  Após

u ma rápida análise, parece ser o tema

f e de ra dor da "me l ho r ia da qua l i - da de de

v ida" o que mobilizou a ma io r ia dos can-

d ida t o s. No mês de Agosto, foi ent regue a

um avalia dor inde p e nde nte o enc a rgo de

s e l e c c io nar estas propostas segundo uma

lista de critérios já de f i n idos no pro g ra ma

na c io nal. 

E nt re eles, os critérios relativos à compo-

sição dos GAL chamam mais partic u l a r -

me nte a atenção. Assim, as autorida de s

suecas ex ig i ram parida de ent re ho me ns e

mu l he res (re s p e i t a ndo, pelo me no s, o rá-

c io 40/60), assim como a de s ig nação de

um eleme nto de me nos de 25 anos e de um

e s p e c ialista em questões de ambie nte e de

c u l t u ra.  

No mês de Outubro, terminados os proce-

dimentos de selecção, entre 10 e 12 grupos

deverão ser escolhidos pela GBV, a Agência

Nacional de Desenvolvimento Rural.  O

"Swedish Board of Agriculture" (Comissão

Sueca de Agricultura) assumirá uma dupla

função, sendo simultaneamente órgão de

decisão e serviço de pagamento.  

O texto do programa nacional sueco, assim

como uma tradução em língua inglesa,

estão disponíveis em 

h t t p : / / w w w . g l e s b y g - d s v e r - k e t . s e / f i l e s /

Englishversion LEADER+.pdf
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O projecto de p ro g rama nacional aus-
tríaco foi tra ns m i t ido à Comissão em 14 de

J u l ho de 2000. Abra nge todas as zona s

r u rais com me nos de 120 habi-tant e s / k m 2 .

As autorida des austríacas pre - t e ndem selec-

c io nar  um máximo de 80 territórios LEA-

DER+.  O pro g ra ma austríaco não prevê qua l-

quer tema fede ra dor suple-me ntar; conc e n-

t ra-se na me l ho r ia da qua - l ida de e no re fo r-

ço do carácter mu l t i - s e c t o r ial dos pro j e c t o s

de de s e n v o l v i me nto rural.  92% do orça-

me nto é mo no p o l i z a do por este eixo prio-

r i t á r io; o re s t a nte foi de s t i na do, em 3,5%, à

c o o p e ração (int e r - re g io nal e tra ns na c io na l ) ,

à animação de re de a nível na c io nal (1%),

assim como aos custos de gestão, acompan-

h a me nto e avaliação (3,5%).  Cont udo, o

o r ç a me nto re s e r v a do à cooperação a título

do eixo 2, poderá ser aume nt a do em função

dos re s u l t a dos de uma avaliação int e rc a l a r.

É o Ministério Fede ral da Ag r ic u l t u ra ,

F l o re s t a s, Ambie nte e Água que assume a

gestão do pro g ra ma, assistido ao nível

re g io nal (Land) por PVL (Pro g ra m m v e ra n -

t w o r t l ic he Lands-tellen – coorde na do re s

re g io nais do pro g ra - ma). Os GAL são re s-

p o nsáveis pelas decisões de fina nc ia me nt o

dos pro j e c t o s, que devem, cont udo, ser sub-

me t idos pre v ia me nte aos coorde na do re s

re g io nais (PVL).  A unida de na c io nal será

re s p o nsável pela organização do apoio aos

p rojectos de cooperação e pela difusão da

i n fo r mação.  Em ma t é r ia de projectos de

c o o p e ração, desempenhará também um

papel de cons u l t o r ia e acons e l h a me nt o

j u nto dos PVL.  

O programa austríaco estará em breve dis -

ponível em http://www. b m l f . g v. a t

O projecto de p ro g rama na c io nal fra n-
cês foi tra ns m i t ido à Comissão a 17 de

J u l ho de 2000. Abra nge não só o território

me t ro p o l i t a no como os Departame ntos ul-

t ra ma r i no s. As autorida des fra ncesas pro -

p u s e ram aplicar o LEADER+ ao conjunto do

t e r r i t ó r io na c io nal fo ra das zonas urbana s

com mais de 50 000 habitant e s, ma s

exc l u i ndo a região Ile-de - F ra nc e.  Ac re s - c e n-

t a ram uma temática supleme ntar aos tema s

f e de ra do res previstos pela Comissão: o acol-

h i me nto de novos actores e empre s a s.  As

e s t ra t é g ias de de s e n v o l v i me nto territo-ria i s

re p re s e ntam 69,5% do conjunto do pacote

o u t o rg a do, a animação da re de 7,5% e os

custos de gestão, acompanhame nto e ava-

l iação 3%.  20% são re s e r v a dos à coope-

ração, sem qualquer repartição pre v i s t a

e nt re os eixos "Cooperação tra ns na c io nal" e

" c o o p e ração int e r - t e r r i t o r ial". Em ma t é r ia

de apoio à elaboração dos projectos de

c o o p e ração tra ns na c io nal, cada GAL re c e -

berá 3000 euros por projecto para inic iar a

fase "da ide ia ao projecto".  A instalação em

re de efectuar-se-á tanto ao nível na c io nal –

s e g u ndo o mo delo das unida des na c io nais de

a n i mação LEADER II – como ao nível re g io-

nal ou int e r - re g io nal – ins p i ra ndo-se na

e me rg ê nc ia deste tipo de re des du ra nte o

LEADER II.  Estas re des re g io nais ou int e r -

re g io nais serão seleccio na das com base na s

p ropostas dos GAL envolvido s. 

As autorida des fra ncesas de c id i ram pro c e de r

a um único anúnc io a cand ida t u ra s, pre -

v e ndo dois prazos distintos (3 meses e 12

meses após a publicação).  Nos dois me s e s

s e g u i ntes a este anúnc io, uma pré-selecção

re g io nal deverá permitir a classificação do s

p rojectos por ordem de prio r ida de, antes da

selecção na c io nal intervir para as última s

a r b i t ra ge ns. 

No total, deverão ser escolhidos 140 GAL.  O

a n ú nc io ao projecto na c io nal será lançado

pela DATAR (Delegação do Orde na me nto do

Te r r i t ó r io e da Acção Regio nal) através do s

" P refeitos" de região (SGAR) antes do fim do

a no.  As cand ida t u ras dos GAL LEADER+

deverão ser ent regues em Março-Abril de

2001 (prime i ra fase) ou em Dezembro de

2001  (2ª fase).  

O programa francês pode ser consultado em

h t t p : / / w w w. d a t a r. g o u v.fr (rubricas "Les

Dossiers" e "LEADER+").

Os projectos de p ro g ramas re g i o n a i s
h o l a n d e s e s ( No r t e, Sul, Este e Oeste da

Ho l a nda) fo ram tra ns m i t idos à Comissão a

18 de Julho de 2000. As autorida des ho l a n-

desas tenc io nam seleccio nar uma vint e na de

grupos LEADER. O Info-LEADER apre s e nt a r á

estas propostas em porme nor no próximo

n ú me ro .

R e c o rda mos que a Comissão dispõe de um

p razo de cinco meses para aprovar as pro -

postas dos Estados Me m b ro s.  Qua nto à da t a

limite para a ent rega dos pro g ra mas por

parte dos Estados Me m b ro s, foi fixa da a 18

de No v e m b ro de 2000. 





c o nt i nuação a dar a este prime i ro esboço.

Por isso, se faz hoje um apelo aos grupos

para que dêem a conhecer ao Observatório

os trabalhos que realizam em matéria de

avaliação e que nos comuniquem os resul-

tados obtidos, as dificuldades encontradas,

os limites do método, assim como as suas

propostas para o melhorarmos. Algumas

destas experiências poderão ser solicitadas

a tornar-se estudos de caso, que serão

apresentados durante um seminário que o

Observatório organizará sobre este tema

antes do final do ano.

Por outro lado, vai ser aberto no endereço

Rural-Europe um novo Fórum relativo à

avaliação. Encontrar-se-ão aqui as descri-

ções das avaliações "ascendentes" já reali-

zadas pelos GAL, assim como as novas

experiências identificadas no âmbito deste

anúncio. 

Em Junho de 1999, o Observatório LEADER publicou o cade r no técnico "Av a l iar o valor acre s c e n-

t a do da aborda gem LEADER" Este cade r no propunha uma me t o do l o g ia de avaliação baseada no s

e l e me ntos chave da estra t é g ia de de s e n v o l v i me nto ado p t a da pelos GAL: aborda gem territoria l ,

a s c e nde nte e participativa, acções ino v a do ras e int e g ra da s, parc e r ia local, cooperação tra ns na c io-

nal e instalação em re de, e de s c e nt ralização das decisões de fina nc ia me nt o .

O cade r no preconizava também a utiliza-

ção da avaliação para re s p o nder às ne c e s -

s ida des locais de pro g ra mação das int e r-

venções futura s, re c o r re ndo de pre f e r ê n-

c ia aos métodos partic i p a t i v o s.  A info r-

mação assim re c o l h ida pode ser em segui-

da tra ns m i t ida aos níveis re g io nais e

na c io na i s, a fim de ser ana l i s a da em fun-

ção das prio r ida des próprias destes níveis,

que relevam sobre t udo da pre p a - ração da s

f u t u ras políticas rura i s.  Desta ma ne i ra ,

c r iou-se uma fo r ma de avaliação "ascen-

de nte" que satisfaz as ne c e s s ida des de

a v a l iação próprias a cada um dos actore s

do pro g ra ma .

4 Apelo aos GAL: 
Quem realizou experiências de ava l i a ç ã o ?

Seminário "Retirar ensinamentos da coopera-
ção transnacional no LEADER II"

De que forma foram organizados os pro-jectos

de cooperação transnacional? Quais as expec-

tativas dos parceiros que se lançam em tais

projectos? Quais os resultados a que chega-

ram? Que boas práticas podem já ser retiradas

da experiência dos GAL? 

nacionais. Serão analisados e discutidos

em grupos de trabalho vários estudos de

caso.

Este seminário dirige-se aos grupos LEA-

DER com experiência em matéria de coope-

ração tra ns na c io nal.  As Un ida de s

Nacionais e as outras redes LEADER são

igualmente bem vindas.

Datas: 25-29 de Outubro de 2000

Local: Trás-os-Montes (Norte, Portugal)

Estrutura hospedeira: grupo LEADER Alto

Tâmega

Línguas: português, inglês, espanhol

Algumas das questões que serão tratadas

no seminário organizado pelo Observatório

Europeu LEADER, de 25 a 29 de Outubro,

em Portugal, em colaboração com o GAL

Alto Tâmega.

A base principal de trabalho assenta nos

resultados de um recente inquérito reali-

zado pelo Observatório. Com efeito, du-

rante o Verão, cerca de trinta coordena-

dores de projectos de cooperação transna-

cional foram entrevistados.  A partir das

suas experiências, pode estabelecer-se uma

tipologia de projectos e de parceiros trans-

D e p o i s, algumas ex p e r i ê nc ias ado p t a ra m

este método de avaliação "ascende nte" :

E m i l ia - R o ma g na (It á l ia), Portugal (4 GA L

do Cent ro do país), Bavie ra (23 GAL) e Ir-

l a nda. To dos mo s t ram que é possível

c o ns ide rar re s u l t a dos do pro g ra ma nu m

p l a no qualitativo, o que é essenc ial para

o efeito espera do pelo LEADER.

C o nt udo, o Observatório go s t a r ia de ir um

p o uco mais além e ide nt i f ic a r, para isso,

o u t ras ex p e r i ê nc ias de avaliação baseada s

na análise das especific ida des do LEADER,

a fim de poder re t i rar lições mais ge ra i s

da utilização deste método e definir a



Um olhar sobre a União

Convite a candidaturas 
p a ra o Observatório LEADER+  
A Direcção Geral da Ag r ic u l t u ra da

Comissão Euro p e ia publicou no Jo r na l

Oficial (JO S n°153 de 11/8/2000) um

aviso de pré-informação relativo ao lan-

çamento de uma adjudicação de mercado

público para a organização do Observatório

dos territórios rurais no âmbito da

Iniciativa LEADER+.  Este convite a candi-

daturas deverá ser publicado, o mais tar-

dar, a 30 de Setembro de 2000.

Adopção dos primeiros 
planos de desenvolvimento rural 
Os primeiros planos de desenvolvimento

r u ral (PDR) abra ngem França (5 000

milhões de euros de cofinanciamento euro-

peu), Áustria (3 208 milhões de euros),

Finlândia (2 061 milhões para o programa

horizontal e  116 milhões para o programa

regional), Suécia (1 130 milhões), assim

como quatro regiões de Itália (133 milhões

para Abruzzi, 255 milhões para Latium,

387 milhões para Emília-Romagna e 180

milhões para Umbria). Entre os objectivos

prioritários destes Planos, distingue-se a

promoção de uma agricultura mais respei-

tadora do ambiente, o desenvolvimento da

silvic-ultura (Finlândia por exemplo) ou a

recuperação das florestas devastadas pelas

tempestades (França), a diversificação e a

modernização das produções agrícolas, a

salvaguarda da biodiversidade e do pa-

trimónio cultural ou ainda o desenvol-

vimento dos serviços às empresas, a diver-

sificação das empresas rurais e o apoio às

comunidades rurais.

Contacto: http://europa.eu.int/comm/

dg06/newsroom/fr/21.htm
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Já são conhecidas as zonas italia-
nas de Objectivo 2
As autoridades italianas acabam de chegar

a acordo com os serviços da Comissão

quanto à determinação das zonas elegíveis

ao Objectivo 2, para o período de progra-

mação 2000-2006.  A Itália já enviara a

sua proposta de zonagem em Outubro de

1999, mas teve de enfrentar, desde então,

a oposição da Comissão, reticente em

incluir a área de Turim na lista das zonas

elegíveis.  Finalmente, foi possível chegar

a um compromisso em relação a este ponto

de disputa e a lista apresentada pelo

Estado italiano foi já avalizada pelos comi-

tés responsáveis.  Na península, o Objec-

tivo 2 abrange agora cerca de 13% da po-

pulação, contra 19% em 1994-1999.  A lis-

ta foi publicada no JO L n° 223 de

04/08/2000.

Contacto: http://www.inforegio.org/

wbnews/new_fr.htm

Luz ve rde para o LIFE III 
A União Europeia adoptou oficialmente a

terceira fase do instrumento financeiro

para o ambiente (LIFE), votando um orça-

mento de 640 milhões de euros para os

próximos cinco anos (200-2004). LIFE III

compõe-se de três eixos: L I F E - N a t u r a

(47% do orçame nto), LIFE-Ambie nt e

(47%) e LIFE-Países terceiros (6%). LIFE-

A m b i e n t e c of i na nc ia inic iativas ino v a -

doras no que respeita à indústria e admi-

nistrações locais, assim como acções pre-

paratórias destinadas a apoiar legis-lações

e políticas desenvolvidas a nível local.

LIFE-Países terceiros dirige-se mais parti-

cularmente aos países ribeirinhos do mar

Mediterrâneo e do mar Báltico, agora que

os candidatos que concluíram acordos de

associação com a UE são elegíveis para

financiamentos do LIFE-Natura e do LIFE-

Ambiente. O eixo LIFE-Natura já foi descri-

to no Info-LEADER nº 80.  Para os outros

dois eixo s, ver as fichas de acções

Comunitárias publicadas em suplemento

deste número de Info-LEADER.

Regiões em atraso 
de desenvolvimento: 
intensifica-se a pr o g ramação 
dos QCA e dos DOCUP 
Durante estes dois últimos meses, a Comis-

são tomou várias decisões de princípio so-

bre a aplicação dos Fundos Estruturais para

o período de pro-gramação 2000-2006, a

saber, os Quadros Comunitários de Apoio

(QCA) para

• as 12 regiões espanholas abrangidas

pelo Objectivo 1 (incluindo a região da

Cantábria em regime transitório, e tota-

lizando um financiamento Comuni-tário

total de 39 186 milhões de EUR), para o

conjunto do território grego (22 710

milhões de contribuição europeia),

• para a totalidade do território irlandês

(a concretizar através de 4 programas

nacionais e de 3 programas regionais,

representando uma contrapartida Comu-

nitária de 3 172 milhões de EUR),

• para a Irlanda do Norte (integrando o

programa especial PEACE II, com um

financiamento europeu total de 1 315

milhões de euros); 

assim como os Documentos Únicos de

Programação (DOCUP) da Ilha de Reunião

(França, 1 519 milhões de euros de con-tri-

buição europeia) e das duas regiões em

fase transitória das "Highlands e Islands da

Escócia" (308 milhões) e de Flevoland na

Holanda (126 milhões). As decisões defi-

nitivas serão tomadas pela Comissão assim

que os documentos sejam examinados pe-

los diferentes comités consultivos.

Contacto:http://www.inforegio.cec.eu.int/

wbnews/new_fr.htm 



Ac o rdo final para a estratégia de
d e s e n v olvimento do sul de Itália
O Quadro Comunitário de Apoio (QCA) para

as regiões do Mezzogiorno (Objectivo 1)

foi definitivamente adoptado. 

Prevê um investimento total - nacional e

comunitário - de quase 51 mil milhões de

euros, dos quais 21 500 milhões prove-

nientes dos quatro Fundos estruturais. Este

plano será posto em prática através de

catorze programas específicos: 

• sete programas regionais 

- (Basilicata/ cofinanciamento comu-

nitário de 743 milhões de EUR,

- Calabria/1 994 milhões EUR, 

- Campania/ 3 825 milhões EUR, 

- Puglia/ 2 639 milhões EUR, 

- Sardegna/ 1 946 milhões, Sicilia/ 

3 858 milhões EUR  e 

- Molise, em fase transitória/ 181

milhões EUR) e 

• sete programas temáticos.

Os pro g ra mas re g io na i s, que totalizam

cerca de 70% dos recursos financeiros do

QCA, assim como os programas temáticos

dedicados ao desenvolvimento local e à

investigação, acabam de ser aprovados.

Os programas regionais, que totalizam  

Contacto: http://www.inforegio.cec.eu.

int/wbnews/new_fr.htm. 

A pro g ramação das regiões 
em atraso de desenvolvimento 
em fase de definição
O Programa Operacional (PO) do Land de

Me c k l e m b o u rg - Po me r â n ia - A nt e r ior (Ale-

manha) representa um volume financeiro

de cerca de 5 500 milhões de EUR, dos

quais 2 456 milhões serão atribuídos pela

União Europeia.  Este PO insere-se no âm-

bito do Quadro Comunitário de  Apoio

(QCA) para as regiões alemãs elegíveis ao

Objectivo 1, adoptado em Junho último.

Em Portugal , o QCA será executado através

de 19 Programas Operacionais cuja primei-

ra série acaba de ser apro v a da pela

Comissão. Entre estes programas, as auto-

ridades portuguesas previram 7 programas

temáticos nacionais e 7 programas regio-

nais (Açores, Alentejo, Algarve, Centro,

Lisboa e Vale do Tejo, Madeira e Norte)

representando 43,7% dos créditos comu-

nitários atribuídos ao conjunto do QCA,

para o período 2000-2006. 

Contacto: http://www.inforegio.cec.eu.int/

wbnews/new_fr.htm.

Orientações para 
as acções inov a d o ras 
de desenvolvimento r e g i o n a l
A Direcção Geral "Política Regional" apre-

sentou as suas orientações para as acções

inovadoras do FEDER 2000-2006.  0,4% do

orçamento do FEDER, ou seja, 400 milhões

de euros, foram dedicados ao financiamen-

to destas acções com a finalidade de per-

mitir às regiões em atraso de desenvolvi-

mento e às zonas de recon-versão dos

Objectivos 1 e 2 experimen-tarem novas

abordagens de desenvol-vimento. Para esta

nova geração de acções inovadoras, a

Comissão propõe uma abor-dagem por pro-

gramas, e não por projectos individuais,

centrada num número reduzido de sectores

chave (três em vez de sete). Estas três

prioridades de trabalho são: o desenvolvi-

mento da economia regional fundado sobre

o conhecimento e a ino-vação tecnológica;

o apoio à Iniciativa "E-Europa" no âmbito

do desenvolvimento regional; a promoção

da identidade re-gional e o desenvolvimen-

to sustentável.  Os programas de acções

ino-vadoras de desenvolvimento regional

serão cof i na n - c ia dos em 80% para as

regiões de Objec-tivo 1 e 50% para as

zonas de Objectivo 2.  A Comissão favore-

cerá também o estabe-lecimento de redes

de cooperação e intercâmbio de experiên-

c ias ent re re g i õ e s. O texto final da s

Orientações deverá ser adoptado antes do

fim do ano, após consulta aos Estados

Membros e ao Par-lamento Europeu. Se

este calendário for respeitado, os primeiros

6

programas regionais de acções inovadoras

deverão chegar à Comissão antes de 31 de

Maio de 2001.

Contacto: http://www.inforegio.cec.eu.int/

wbnews/new_fr.htm. 

MEDIA II e os festivais 
a u d i o visuais 
A Comissão lança um anúncio para candi-

daturas para a organização de festivais

a ud io v i s uais euro p e u s.  Estes festivais

podem abranger filmes de criação (ficção,

documentação, animação), curtas e longas

metragens ou ainda os programas dedi-

cados às novas tecnologias da imagem

(criação avançada no domínio da ani-

mação, infografia, multimédia, vídeo).  Os

festivais devem  ser programados por redes

audiovisuais, incluindo operadores de pelo

menos oito Estados Membros (ou de dois

países associados e sete Estados Membros)

ou organizadas por operadores de pelo

menos quatro Estados Membros (ou de um

país associado e de três Estados Membros).

Os formulários de participação e o Guia do

Candidato podem ser obtidos junto da

Unidade EAC/C/3 ou de Representações da

Comissão nos Estados Membros.  Estão

igualmente disponíveis junto dos gabi-

netes e antenas MEDIA, cujas moradas são

a p re s e nt a das nas páginas Web Euro p a

dedicadas ao programa MEDIA.  A data

limite para a entrega de propostas está

fixada em 13 de Outubro de 2000.  O anún-

cio para apresentação de propostas apa-

receu no JO C 248 de 29.8.2000.

Contacto: Jacques Delmoly,

Commission européenne, chef d'unité

"Soutien au contenu audiovisuel", 

unité EAC/C/3, 

B-100 4/20, rue de la Loi 200, 

B-1049 Bruxelles.

http://europa.eu.int/comm/dg10/avpoli-

cy/media/desk_fr.html
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Vie du Réseau
E n c o n t r o nacional em França: os
adquiridos do LEADER II e as
condições para a sua per e n i z a ç ã o
A 6 e 7 de Julho último, decorreu no ter-

r i t ó r io do GAL Cent re-Est Bre t a g ne, o

"Encontro nacional LEADER II".  Reuniram-

se mais de 350 participantes, responsáveis

e técnicos dos GAL, autarcas ou funcio-

nários encarregados da gestão dos pro-gra-

mas. Este encontro constituiu a ocasião

para fazer o balanço da Iniciativa e deba-

ter as modalidades de continuação no

âmbito do LEADER+ .

Jean-Louis Guigou, da Delegação de Orde-

namento do Território e Acção Regional

(DATAR), procedeu à abertura do encontro.

Este começou por apresentar o balanço da

Iniciativa, na base de uma primeira análi-

se  dos elementos quantitativos recolhidos

trimestralmente junto das Prefeituras de

Região assim como dos resultados de um

inquérito conduzido junto dos GAL e das

administrações regionais.  De seguida, a

assembleia dividiu-se em oito ateliers que

se ocuparam dos temas "parc e r ia s " ,

"acções" e "redes e cooperação". No final

dos ateliers, todos os participantes se en-

contraram no Espaço "Promo-GAL", onde

cada grupo local foi convidado a submeter

os seus produtos a prova.

No dia seguinte, em sessões plenárias, su-

cederam-se intervenções sobre as possi-

bilidades abertas aos territórios franceses

que pretendem desenvolver uma acção de

tipo LEADER (contratos de plano Estado-

Região, "Pays", Objectivo 2, etc.). A resti-

tuição dos ateliers decorreu sob a forma de

três mesas redondas, agrupando uma série

de "testemunhas" – gente do terreno ou

especialistas - como, por exem-plo, mem-

bros das Unidades Nacionais portuguesa,

espanhola e italiana.  Após a introdução

por um "relator principal", que fez a sínte-

se dos temas tratados nos ateliers, cada

mesa-redonda respondeu a uma lista de

questões provenientes desses ateliers.  O

encontro encerrou com a inter-venção de

representantes da DATAR que traçaram as

grandes linhas do programa francês LEA-

DER+, enviado alguns dias mais tarde à

Comissão Europeia.

O desenvolvimento sustentável no
centro da conferência anual da rede
dos GAL britânico s

De 11 a 13 de Setembro, de c o r reu na Escola

Real de Ag r ic u l t u ra de Cire ncester (Ing l a -

t e r ra, Reino Un ido), a conferênc ia anual da

re de britânica dos grupos LEADER. A prime i-

ra parte da Conferênc ia tratou dos difere nt e s

aspectos do de s e n v o l v i me nto sustent á v e l

( e c o n ó m ico, ambie ntal e social) para se

c o nc e nt ra r, de seguida, na diversificação da s

a c t i v ida des em zonas rurais e no papel par-

t icular do turismo.  Na tribuna, as int e r v e n-

ções e as apre s e ntações de estudos de caso

s uc e de ra m - s e.  Os re s u l t a dos de um re c e nt e

inquérito re a l i z a do junto dos GAL ing l e s e s

p e r m i t i ram avaliar com ma ior precisão o

impacto dos projectos LEADER II em ma t é r ia

de de s e n v o l v i me nto sustent á v e l .

Este inquérito, re a l i z a do pelo GAL "The me

Valley & He re fo rd s h i re Hills", visou estabele-

cer um mo delo para a avaliação ambie nt a l

dos projectos LEADER II.  Uma lista de ind i-

c a do res classific a dos em três grupos – ind i-

c a do res económic o s, ambien-tais e lig a dos à

utilização dos solos – foi divulgada junt o

dos 21 GAL ing l e s e s.  Cerca de 274 pro j e c t o s

já re a l i z a dos passaram por esta grelha.  A

análise das respostas de mo ns t ra que, se a

ma io r ia dos projectos satisfaz critérios ge ra i s

de du ra b i l ida de, poucos deles tratam de

t e mas dire c t a me nte lig a dos à protecção do

a m b ie nt e, como por exemplo a efic á c ia ene r-

g é t ica ou a re c ic l a gem. Daqui resulta que, se

em Ing l a - t e r ra o LEADER contribuiu com

me l ho r ias notáveis para o ambie nt e, não

a b o rdou verda de i ra me nte as questões re l a t i-

vas à sustent a b i l ida de económica ou à utili-

zação dos solos - prime i ras etapas do de s e n-

v o l - v i me nto sustentável em zonas rura i s.

G renville She r i ngham, o autor desta inves-

t igação, re c o me nda que no futuro qua l q u e r

p ro g ra ma de de s e n v o l v i me nto rural Comu -

n i t á r io inc o r p o re um me c a n i s mo de ava-lia-

ção da sustent a b i l ida de ambie ntal basea-da

num sistema de inquérito por projecto. 

C o n ta c to: Grenville Sheringham, LEADER II Office,

17 ST Owen's Street. UK- H e r e ford HR1 2JB. 

“RURALE”, 
uma rede LEADER transatlântica 
A 3 de Agosto último, o Pavilhão da União

Europeia, no âmbito da Expo 2000 em

Ha nover (Baixa –Saxónia, Alema n h a ) ,

acolheu a primeira reunião da rede "RURA-

LE" (Rural Developme nt Network fo r

Regions of Latin America and Europe).

Cerca de 35 participantes - provenientes da

A rge nt i na, Pa ra g uai, México, Pa na m á ,

Costa Rica, Chile - e da União Europeia

(Alemanha, Irlanda, Espanha, Itália, Sué-

cia e Portugal) reuniram-se com o intuito

de examinar as necessidades e os poten-

ciais benefícios ligados à criação de uma

tal rede.  Para além das suas diferenças, as

zonas rurais da América Latina e da Europa

partilham a mesma necessidade de uma

"nova ruralidade" baseada, já não na pro-

dução agrícola enquanto sector primário,

mas na criação de um desenvol-vimento

sustentável e participativo. O estabeleci-

mento desta rede transatlântica, ainda em

estado embrionário, constitui uma tarefa

ambiciosa cujas modalidades práticas têm

ainda que ser definidas.  O lançamento ofi-

cial da rede deverá ocorrer du ra nte os

p r ó x i mos me s e s. Até lá, "Rurale" de v e r á

dotar-se de um secre t a - r ia do perma ne nt e

e s t a b e l e c ido na Anda - l u z ia e criar o seu

site We b.

C o n ta c to: Junta de Andalucia, 

D. Paulino Plata, Canovas, 

Consejero de Agricultura y Pesca. E-41013 Sevilla. 

Tel: 00 34 95 503 2270. Fax: 00 34 95 503 2021

ou ainda Sra Teresa Garcia Azcarate, Empresa

Publica para el Desarrollo Agrario y Pesquero de

Andalucia, 39 Bergatin, E-41013 Sevilla. 

Tel: 00 34 95 493 8100.

Fax 00 34 95 493 8110.
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P romoção do Mediterrâneo na
I n t e r n e t
O Carre four da Sic í l ia Ocide ntal lançará a 30

de Ja ne i ro de 2001 o projecto "Eume d ne t " ,

que propõe às autarq u ias locais, univer-

s ida de s, associações turístic a s, assim como

às adm i n i s t rações públicas envolvidas no

de s e n v o l v i me nto sustentável, uma vasta

g a ma de serviços org a n i z a dos em re de.

F a v o re c e ndo int e rc â m b ios ent re os par-cei-

ro s, "Eume d net" visa também criar uma

mo nt ra turística susceptível de pro mover o

c o n j u nto da bacia me d i t e r r â n ica. Pa ra isso,

o Carre four pro c u ra parc e i ros em Espanha,

F rança, Grécia e It á l ia .

C o n ta c to: Gisella Liuzzo, Carrefour Sicilia

O c c i d e n t a l e, Piazza Marina 19, 

I-90133 Palermo. 

Tel:  00 39 091 33 50 81. 

Fax: 00 39 091 58 24 55. E-mail:

c a r r e fo u r @ j u m p y . i t

C a r bu r antes alternativos nas zonas
r u ra i s
COGEN Europe (The European As s o c ia t io n

for the Pro mo t ion of Coge ne ra t ion) tra -

balha actua l me nte no projecto PROSMAC O,

c of i na nc ia do no âmbito do pro g ra ma SAV E

II. Este projecto envolve a pro moção da

utilização de carbura ntes alterna t i v o s,

c o mo o GLP e o bio g á s, nas zonas rura i s

g raças a uma subvenção fina nc e i ra.  COGEN

a c redita que a adopção destas técnicas em

z o nas isoladas de v e r ia contribuir para o

de s e n v o l v i me nto rural e re forçar o pode r

das comu n ida des locais.  Os coorde na do re s

do projecto go s t a r iam de estabelecer con-

tactos com parc e i ros activos em sectores do

a g ro - a l i me nt a r, da agric u l t u ra e do turismo

(estações de ski, pequenos ho t é i s, etc. )

C o n ta c to: Erwan Cotard, COGEN Europe, 

98 rue Gulledelle. B-1200 Bruxe l l e s. 

Tel:  00 32 2 772 82 90. 

Fax: 00 32 2 772 50 44. 

E - m a i l : e r w a n . c o t a r d @ c o g e n . o r g

As ilhas Shetland e as novas tecnolo-
g i a s
O Grupo de Acção Local LEADER II She t l a nd

( E s c ó c ia, Reino - Un ido) pro c u ra parc e i ros de

o u t ros Estados Me m b ros envolvidos em pro -

jectos relativos às novas tecno l o g ia s.  As

ilhas She t l a nd, cujas principais activida de s

e c o n ó m icas são a ex p l o ração petro l í f e ra, a

pesca e a confecção de roupas em lã, cara c-

terizam-se pela sua fraca de ns ida de popu-

l a c io nal e pela sua situação periféric a .

E nt re os projectos a exa m i na r, o GAL esco-

cês propõe a criação de "mic ro - c i ne - ma s " ,

a ex t e nsão e me l ho r ia das possibili-da de s

de vide o - c o n f e r ê nc ia, a utilização de no v a s

t e c no l o g ias em projectos de ene rg ia

re novável (eólicas) ou ainda a int ro du ç ã o

de consultas médicas por ligação víde o

( t e l e me d ic i na ) .

C o n ta c to: J. Thomas. 

Tel:  00 44 1595 746815.

Fax: 00 44 1595 693208.E-

mail:j.thomas@hient.co.uk ou N. MacDonald,

Business Information Source, 

20 Bridge St. 1V1 1QR Inverness, 

S c o t l a n d . Tel:  00 44 1463 715400. 

Fax: 00 44 1463 715600.

E - m a i l : n o r m a @ b i s. u k . c o m .

Rota dos sabor e s
O Comité re g io nal de ex p a nsão e pro mo ç ã o

agrícola da Córsega (França) deseja ent ra r

em contacto com todos os parc e i ros euro -

peus int e re s s a dos em fazer parte de um

p rojecto de Rota dos Sabores sobre os

t e mas "ide nt ida de, cultura e saber-fa z e r " .

Este projecto será conc e b ido segundo uma

a b o rda gem territorial e valorizará a agric u l -

t u ra, o turismo e o ambie nt e.

C o n ta c to: Paul-Jo Caitucoli, CREPAC, Maison de

l ' Ag r i c u l t u r e, 19 avenue Noël Franchini, BP 913.

F-20700 Ajaccio.Tel: 00 33 4 95 23 51 81. 

Fax: 00 33 4 95 29 26.09 ou Carrefour rural

européen région Corse. Tel: 00 33 4 20 99 99.

Fax: 00 33 4 95 20 98 44.E-mail:crecr@sitec. f r. 

Utilizar de outra forma 
plantas e legumes selvagens 
A As s o c iação para o de s e n v o l v i me nto int e-

g ra do da Sie r ra de Mo nt á ns a nc hez y Ta -

muja (ADIS MO N TA), na Extre ma du ra (Espa-

nha), pro c u ra parc e i ro s, espanhóis ou euro -

p e u s, dispostos a investir no de s e n v o l v i -

me nto de um projecto relativo à pro du ç ã o ,

t ra ns fo r mação e come rc ialização de plant a s

e legumes selvage ns (espargo s, chic ó -

r ia,…) específicos dos países me d i t e r - r â n i-

cos e com uma etiqueta ecológica.  Este

p rojecto, que ainda está em fase piloto, é

de s e n v o l v ido de s de há alguns anos pelo

C e nt ro de Estudos e Projectos do Mu n ic í p io

de Plasenzuela e bene f ic ia de um fina n - c ia-

me nto do FEOGA- O r ie ntação.  O projecto de

c o o p e ração deverá conc e nt rar-se na difusão

dos re s u l t a dos da fase piloto (já existe um

site Web), assim como na criação de acções

de apoio e assistênc ia técnica para inic ia t i-

vas seme l h a nt e s, 

C o n ta c to : Manuel Bautista Mora, Asociación para

el Desarrollo Integral de Sierra de Montánsanchez

y Tamuja (ADISMONTA), 5 Plaza Mayor. 

E-10128 Torremocha (Cáceres).

Tel:  00 34 927 127318 .

Fax: 00 34 927 127327. 

E-mail: adismonta@interbook.net

We b : h t t p : w w w. p l a s e n z u e l a . c o m

O INFO-LEADER está à disposição de todos os intervenientes da Rede Europeia do
Desenvolvimento Rural, permitindo-lhes publicar anúncios, pedidos de parcerias, de
cooperação, etc. (rubrica "Anúncios") ou dar conta de acontecimentos, operações,
intercâmbios, etc. susceptíveis de interessar ao conjunto dos actores que participam no
LEADER II (rubrica "Vida da Rede"). Não hesitem em fazer-nos chegar os vossos pedi-
dos, comunicados, publicações, estudos, relatórios sobre temas específicos,  fotogra-
fias de acções inovadoras, cassetes vídeo, etc.  para que possamos dá-los a conhecer
através da Rede.
Para mantermos actualizados os nossos ficheiros, agradecemos que nos transmitam
qualquer alteração relevante para a Rede: nome de pessoa a contactar, morada, telefo-
ne, fax.  Queiram igualmente indicar-nos, se possuirem, o vosso número de correio elec-
trónico (INTERNET, CompuServe, etc.).A n ú n c i o s
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"LEADER e os Pactos Territoriais –
instrumentos de desenv o l v i m e n t o
local: do plano de desenv o l v i m e n t o
socio-económico ao env o l v i m e n t o
das empr e s a s "
O grupo LEADER Terre del Sosio, estabele-

cido no coração da Sicília em Cor-leone,

o rganiza, em parc e r ia com o Pa c t o

Territorial  "Alto Belice Corleonese", um

seminário dedicado aos instrumentos de

de s e n v o l v i me nto local, de 5 a 7 de

Outubro de 2000.  A execução de estra-

tégias de desenvolvimento e de criação de

empresa e a utilização de programas como

o LEADER e os Pactos Territoriais, serão

examinadas à luz de diferentes estudos de

caso e discutidas no quadro de oficinas.

Assim, serão apre s e nt a das ao públic o

experiências irlandesas e espanholas.  As

línguas de trabalho são o italiano e o

inglês e uma terceira língua será escolhida

entre o espanhol ou francês.  Será também

proposta aos participantes uma visita ao

Parque Arqueológico de Selinunde.

Contact : Maria Antonietta Rumore,

GAL Terre del Sosio, 31 Via Uf.I-90032

Bisacquino (Palermo). 

Tel:  00 39 091 8352351. 

Fax: 00 39 091 8300269. 

E-mail: terredelsosio@libero.it.

Web :www.terredelsosio.it

A caminho de Santiago
O Grupo LEADER Saalfeld-Rudo l s t a dt

( Tu r í ng ia, Alemanha) pro c u ra parc e i ro s

situados ao longo do itinerário interna-cio-

nal de pere g r i nação de Sant ia go de

Compostela (Noruega-Áustria-França-Espa-

n h a - Po l ó n ia - R e p ú b l ica Checa) que pos-

suam conhecimento e experiência no que

diz respeito à história e ao ordenamento

desde itinerário. O GAL gostaria de tornar o

caminho de Santiago de novo acessível no

seu território, assim como criar um espaço

de encontro ou um centro cultural inter-

nacional dedicado aos peregrinos.  Os pro-

motores do projecto gostariam de trocar

experiências com o máximo número de par-

ceiros de países diferentes.

Contacto: Ms Kunt, Sankt-Jakobus-Pilgerweg 

eV, 33 Friedrich-Ebert-Strasse.

D-07336 Könitz. Tel: 00 49 367 32 22298. 

Fax: 00 49 367 32 30837.

P re c a r i d a d e , pobreza e ex c l u s ã o
social em meio rural 
No âmbito da Pre s id ê nc ia fra ncesa da

União Euro p e ia, a Mu t ua l ida de Socia l

Agrícola de França organiza, a 19 e 20 de

Outubro, no Polydôme de Clermont-Ferrand

(Auvergne), a conferência europeia sobre a

exclusão social em meio rural.  São espera-

dos mais de 400 participantes - represen-

tantes oficiais, parceiros sociais, responsá-

veis e voluntários de associações.  Esta

manifestação constituirá uma ocasião para

apresentar os dispositivos de luta contra a

pobreza e exclusão social no conjunto da

União.  Permitirá também apreender de

maneira mais concreta as causas, efeitos e

impacto deste fenómeno sobre os territó-

rios rurais.  Por isso, as trocas de saber-

fazer e de experiências constituirão o cen-

tro deste acontecimento e a realização de

uma recolha de boas práticas acompanhará

a organização do evento.  Desde o mês de

Maio, o site  www.pace-rural.org recenseia

os projectos realizados nos 15 Estados

Membros, em matéria de detecção, preven-

ção e luta contra a exclusão e a precarida-

de em meio rural.  Os organismos públicos

ou sociais, as associações, podem utilizar

este site bilingue (FR/EN) interactivo (uma

página permite o acesso directo aos dados)

para dar a conhecer as suas acções ou pro-

g ra ma s.  Pa rc e i ros de França, Áustria ,

Irlanda, Portugal e Finlândia estão asso-

ciados a este duplo projecto de criação de

uma rede de intercâmbio de experiências e

de organização do acontecimento. Esta

conferência inscreve-se em acções prepa-

ratórias de medidas e programas, desti-

nados a incentivar a cooperação entre os

Estados Membros da União, a fim de com-

bater a exclusão social.  Beneficia do apoio

da Comissão Europeia e dos ministérios

franceses da agricultura e do emprego e da

solidariedade.

Contacto: Annie Adjemian, Mutualité Sociale

Agricole, Caisse Centrale, Les Mercuriales,

40 rue Jean Jaurès, F–93547 Bagnolet Cedex.

Tel:  00 33 1 41 63 77 77. Fax: 00 33 1 41 63

72 66. Web:http://www.pace-rural.org

A c o n t e c i m e n t o s
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O Prémio Globe 2001 para a
E n e rg i a
O concurso internacional "Energy Globe

Award", que distingue as melhores inicia-

tivas realizadas nos domínios da eficácia

energética e das energias renováveis, vai

decorrer em Linz, Áustria, a 28 de Fevereiro

de 2001. Este prémio recompensa as reali-

zações privadas e públicas, dirigindo-se

quer às empresas, aos particulares, quer às

administrações e outros organismos públi-

cos, de onde quer que provenham. Assim,

no ano passado, partic i p a ram ne s t e

concurso 72 países diferentes. Prevêem-se

5 categorias: alojamento, empresas, trans-

porte, municípios e organismos públicos.

Será atribuído um prémio de 10 000 euros

às melhores realizações em cada uma des-

tas catego r ia s. Os projectos pre m ia do s

serão apresentados na Jornada Mundial da

E ne rg ia Sustentável, bem como na

"Energiesparmesse" (uma das mais im-por-

tantes exposições consagradas a este tema

na Europa) e serão também objecto de uma

campanha de promoção inter-nacional.  Os

organizadores fixaram em 20 de Outubro de

2000 a data limite para a submissão dos

projectos.  Estas candi-daturas podem ser

enviadas em inglês ou alemão. 

Contacto:O.Ö.Energiesparverband,Landstraße

45.A-4020 Linz. 

Tel:  00 43 732 6584 4386. 

Fax: 00 43 732 65 84 4383.

E-mail: energy.globe@esv.or.at.

Web:http://www.esv.or.at/energyglobe 

"A colaboração: um contexto que
apoia as iniciativas locais para o
e m p re g o "
A comunicação "Agir ao nível local para o

emprego" prevê diferentes modalidades de

colaboração entre os actores públicos e

privados ao serviço da criação e da manu-

tenção de emprego ao nível local.  Esta

comunicação da Comissão Europeia anun-

cia um ciclo de conferências dedi-cadas a

estas problemáticas.  A delegação irlande-

sa junto do Comité das Regiões, em

conjunto com as Autoridades regionais de

Dublin, a Comissão Europeia e o Comité

das Regiões, organiza uma destas con-

ferências, em Dublin, a 18 e 19 de Outubro

de 2000, com a presença de numerosas

personalidades políticas,  entre as quais os

Comissários Srª Diamanto-poulou, respon-

sável pelo emprego, e Sr. Barnier, respon-

sável pela política regional.  Esta confe-

rência dirige-se aos políticos e funcio-

nários dos níveis nacionais, regionais e

locais, mas também a todos os que estão

envolvidos em projectos de criação de

emprego a nível local.  Línguas: FR/EN. 

Contacto: Dublin Regional Authority,

11 Parnell square. IRL-Dublin 1. 

Tel:  00 353 1 8745018.

Fax: 00 353 1 8788080. 

E - m a i l : d e b r a n @ d r a . i e. We b : h t t p : / / w w w.dra.ie 

Visita de estudo na Hungria 
A AJERD, uma associação húng a ra de

jovens especialistas em desenvolvimento

regional, organiza um programa de estudo,

de 19 a 24 de Setembro de 2000, no Vale

de Tisza, Hungria.  No rescaldo da recente

catástrofe ecológica que atingiu  esta re-

gião, o programa concentra-se na po-lui-

ção provocada por cianeto no rio Tisza e

nas suas repercussões negativas para os

sectores da pesca e do turismo rural.  Os

coordenadores do projecto pretendem reti-

rar lições desta catástrofe, a fim de evitar

que se possa repetir.   Autarcas, agentes de

de s e n v o l v i me nto e técnicos húng a ro s

esperam que este acontecimento seja uma

oportunidades para uma troca de ideias e

de ex p e r i ê nc ias ent re especialistas do

de s e n v o l v i me nto re g io nal, com vista a

estabelecer novas relações de trabalho

entre especialistas e agentes de terreno da

Europa Ocidental e Oriental.  Este progra-

ma dirige-se a todos os que estão envolvi -

dos em processos de desenvolvimento local

e rural. Mais particularmente, faz-se um

apelo aos grupos LEADER para se iniciarem

projectos comuns.  A língua de trabalho se-

rá o inglês. Os organizadores esperam ses -

senta  participantes que deverão res-pon-

sabilizar-se pelos custos de deslocação e

pagar uma inscrição de 60 euros.

Contacto: Hungarian Association of Junior

Experts in Regional Development (AJERD),

Labanc u. 41. H–1021 Budapest. 

Tel:  00 36 30 269 14 25. 

Fax: 00 36 1 456 50 99. 

E-mail: kakaduk@freemail.hu ou terra95@elen-

der.hu



" T rente ans d'agriculture eur o p é e n -
ne – les terres ar a b l e s , agra n d i s s e -
ment des exploitations et adapta-
tion des assolements"
Publicado por Eurostat, Statistiques en bref,

Agriculture et Pêche, n°12/2000. 

Contacto: Eurostat, L-2920 Luxemburgo. 

Tel: 00 352 4301 33444

ou 33496. Fax: 00 352 4301 35349.

E--mail:pressoffice@eurostat.cec.be

Web:http://europa.eu.int/comm/eurostat/

Em 1997, as terras aráveis cobriam na

União Europeia mais de metade da super-

fície agrícola utilizada. Se as superfícies

em terras aráveis permaneceram relativa-

mente estáveis nestes últimos anos, a sua

repartição foi marcada por importantes

mudanças. O desenvolvimento das culturas

industriais (plantas têxteis ou olea-gino-

sas), a diminuição das superfícies dedica-

das às culturas tradicionais e a ex-tensão

das superfícies em pousio modi-ficaram a

paisagem agrícola.  Com efeito, as culturas

industriais foram multiplicadas por cinco

nestes últimos vinte anos (fenó-meno mais

evidente no Reino Unido e Itália); as cul-

turas cerealíferas, que con-tinuam a repre-

sentar mais de metade da superfície das

terras aráveis da União, registaram um

nítido recuo (-24% na Bélgica, -30% em

Portugal), enquanto as terras em pousio

vão aumentando (mul-tiplicaram-se por 30

na Alemanha, de 1975 a 1997).  Através de

indemnizações, medi-das regulamentares e

a fixação de quotas, a Política Agrícola

C o mum acompanhou  estas múltiplas

transformações.

"La transnationalité, 
une démarche qui mar c h e ! "
Publicado em EN/ES/DE/FR/IT pela Direcção

Geral Emprego e Assuntos Sociais, Gabinete das

publicações oficiais das Comunidades Europeias,

Iniciativas Adapt e Emprego – Série Innovations

n°9, L-2985 Luxemburgo.  ISBN 92-828-5325-X. 

Contacto: DG Emploi et Affaires sociales,

Unité Information, rue de la Loi 200, 

B-1049 Bruxelles. Fax: 00 32 2 296 23 93. 

E-mail:empl-info@cec.eu.int.

EUROPS, o Gabinete Europeu de Apoio aos

programas ADAPT e EMPREGO, publica este

guia sobre a cooperação transnacional, que

passa em revista os diferentes tipos de

actividades transnacionais: da troca de

informação e de conhecimentos especia-

lizados ao desenvolvimento conjunto de

produtos transnacionais. A publicação ana-

lisa o seu impacto sobre as diversas cate-

gorias de actores envolvidos, mas também

sobre as políticas e regulamentações, tanto

em vigor como futuras. Por fim, apresenta

uma lista de factores indispensáveis ao

sucesso de uma tal iniciativa.  Uma dezena

de estudos de caso é apresentada em por-

menor, com as coordenadas de cada um dos

portadores de projecto e seus parceiros.

São enumerados em anexo sessenta pro-

jectos considerados como boas práticas.
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L e i t u r a s

O objectivo desta rubrica é assinalar as  publi-

cações que podem ter int e resse para o de s e n-

v o l v i me nto rural, nu ma perspect iva euro p e ia .

O leitor int e re s s a do por esta ou aquela obra

p o de obtê-la utilizando as re f e - r ê nc ias e mo ra-

das corre s p o nde nt e s.

"Le rôle des femmes dans le déve-
loppement rural. A s s u r er l'av e n i r
du monde rur a l "
Publicado em FR/EN/DE/ES/IT pela Direcção

Geral Agricultura, Gabinete das publicações ofi -

ciais das Comunidades europeias.

L-2985 Luxemburgo. 

ISBN92-828-9481-9. Disponível em h t t p : / / e u r o-

p a . e u . i n t / c o m m / d g 0 6 / p u b l i / i n d ex _ f r.htm 

Contacto: DG AGRI. Unité AII1,.200 rue de

la Loi, B-1049 Bruxelles. Tel:00 32 2 295

32 43/295 66 78.Fax: 00 32 2 295 75 40.

Como afirma o Comissário Franz Fischler,

"Garantir a igualdade de oportunidades

entre as mulheres e os homens constitui

uma prioridade importante para a União

Europeia, mas também, muito simplesmen-

te, uma condição sine qua non da viabili-

dade e sustentabilidade do desen-volvi-

mento rural".  Para que os homens e mul-

heres possam tomar parte e beneficiar em

pé de igualdade dos programas e dos pro-

jectos de desenvolvimento rural, a igualda-

de de oportunidades deve sistema-tica-

mente integrar-se na sua concepção e na

sua execução.  Esta brochura põe em rele-

vo um certo número de factores determi-

nantes que dizem respeito às mu-lheres em

meio rural e afectam a sua participação no

desenvolvimento rural. Oferece uma pano-

râmica das novas orien-tações e propõe

nu me rosos exemplos de boas prátic a s

recolhidas junto dos grupos LEADER.
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I n fo-LEADER é um boletim de info r mação me nsal de s t i na do a
t o dos os grupos e partic i p a ntes no Pro g ra ma LEADER  II da
Comissão Euro p e ia.  O LEADER II é uma Inic iativa Comu n i t á r ia
c o o rde na da pela Direcção Geral de Ag r ic u l t u ra (DGVI), Un ida de
V I - F. 1 . 1 .

I n fo - L E A D E R é public a do em sete líng ua s.  É envia do aos lei-
t o res por corre io. 

O cont e ú do do I n fo - L E A D E R não reflecte ne c e s s a r ia me nte as
opiniões das instituições da União Euro p e ia .
Editor Responsáv e l : W i l l iam Van Dinge ne n
Jornalismo: Je a n - L uc Ja no t

I n fo-LEADER é um ins t r u me nto ao Serviço da Rede Euro p e ia
do Desenvolvime nto Rural LEADER II .  As cont r i b u i ç õ e s
( i n fo r mações sobre as reuniões e as activida de s, pedidos de
c o o p e ração e de int e rc â m b io s, etc.) dos grupos e partic i-
p a ntes locais do Pro g ra ma são acolhidas de braços abertos.

Todas as informações devem ser enviadas a:  
I n fo - L E A D E R
O b s e r v a t ó r io Europeu LEADER
A . E . I . D . L .
Chaussée de St. Pie r re, 260 
B-1040 Bruxe l l e s, 
Tel: 00 32 2 736 49 60, 
Fax: 00 32 2 736 04 34
E - Mail: leade r @ a e id l . b e
Web: ht t p : / / w w w - r u ra l - e u ro p e. a e id l . b e

INFO-LEADER de s t i na-se a ser difund ido

junto dos vossos colaboradores e parceiros

locais. Não hesitem em reproduzi-lo![ ]

" Towa rds the Learning Region.
Education and Regional
I n n ovation in the European Union
and the United States." 
Publicado em inglês pelo Centre Européen pour

le Développement de la Formation

Professionnelle (CEDEFOP). 

ISBN 92-828-8597-6.

Contacto: CEDEFOP, PO Box 22427. 

GR-55102 Thessaloniki. 

Tel: 00 30 31 490 111.

Fax: 00 30 31 490 020.

E-mail:info@cedefop.eu.int

Web:http://www.cedefop.eu.int.

Esta obra, dedicada à inovação, examina

as diversas estra t é g ias de s e n v o l v ida s,

tanto pelos Estados Unidos como no seio

da União Europeia, para fazer face aos

de s a f ios colocados pela globalização.

Concentra-se em abordagens definidas ao

nível regional, dentro das quais os esta-

belecimentos de ensino público e as

agências de desenvolvimento desem-pen-

ham um papel de primeiro plano: me-dia-

dores entre os sectores privado e pú-

blico, mas também incubadores de novas

ideias.  A descrição de numerosos estudos

de caso facilita a análise das estratégias

de inovação, baseadas no ensino e na

aprendizagem.

"Le secteur de la viande bov i n e "
e "Lait et produits laitiers "
Publicado em FR/EN/DE/ES/IT pela Direcção

Geral Agricultura, Gabinete das Publicações

Oficiais das Comunidades Europeias. L-2985

Luxemburgo. OPOCE:KF-29-00-852-FR-C (carne

bovina) e OPOCE:KF-29-00-828-FR-C (sector lei -

teiro). Disponível em

hhtp://europa.eu.int/comm/dg06/publi/index-

fr.htm

Contacto: DG AGRI. Unité AII1,.200 rue de la

Loi, B-1049 Bruxelles.

Tel:  00 32 2 295 32 43/295 66 78.

Fax: 00 32 2 295 75 40.

A Direcção Agricultura publica duas novas

fichas de informação na sua série de-

dicada à reforma da PAC e às organi-

zações comuns de mercado.

"Relatório de síntese da situação
agrícola em 1999"
Publicado em inglês pela Direcção Geral

Agricultura, Gabinete das Publicações Oficiais

das Comunidades Europeias. L-2985

Luxemburgo. OPOCE:KF-29-00-262-EN-C.

Disponível em hhtp://europa.eu.int/comm/

dg06/publi/indexfr.htm

Contacto: DG AGRI. Unité AII1,.

200 rue de la Loi, B-1049 Bruxelles.

Tel:  00 32 2 295 32 43/295 66 78.

Fax: 00 32 2 295 75 40

Esta publicação explica as linhas mestras

da Política Agrícola Comum em 1999.

Acompanha o relatório 1999 sobre a

s i t uação da agric u l t u ra na Un i ã o

Europeia, verdadeiro balanço anual que

permite comparar as políticas adoptadas

e as orientações prováveis para os princi-

pais tipos de produtos.  A situação

económica, as tendências dos principais

mercados, as dificuldades que afectam o

desenvolvimento rural, o financiamento

da política agrícola comum e as relações

comerciais com o resto do mundo são

pontos igualmente examinados.  Um im-

portante anexo estatístico completa o

relatório. 


